
Séde bons e caritativos, 

e assim tereis com-
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ve do céu. 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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" F i l h o s , q u e a p a z de J e -
s u s s e m a n i f e s t e em todos 
os m o m e n t o s , saturando-vos 
o c o r a ç ã o de e n e r g i a s para 
a s lutas rea l i sadoras de s u a 
Doutr ina d e Verdade , de A-
mor e de Perdão. 

Trazendo o n o s s o abraço 
f ra terno á i r m ã q u e vem de 
longe, e levo á E l e , S e n h o r 
da S e m e a d u r a e da S e á r a , 
uma p r é c e ferv ida e s incera , 
supl ieando-lhe f o r ç a s para a 
discípula a b n e g a d a , que, de 
a lma erguida para a s u a mi-
ser icórdia , não e n c o n t r a obs-
táculos p a r a o desempenho 
de seus nobres e s a c r o s a n -
tos deveres . 

S im, m i n h a f i l h a ! Longa é 
a es t rada a p e r c o r r e r ! O ca-
minho es tá cheio de urzes 
q u e a p a r e c e m , c o n s t a n t e m e n -
te, onde a s n o s s a s esperan-
ç a s esperaram, muitas vezes, 
a s f lôres da alegria. 

E s t r a d a s per igosas , acú-
leos acerados , esperam o via-
jor na jornada penosa , entre-
tanto, l á nos ciuios, c o n s e r v a -
s e a gloriosa luz d e Cristo, 
a b r a ç a n d o os so f redores . 

Perdem-se os h o m e n s nas 
inquie tações mais angust io-
s a s ! S u r g e m g e r a ç õ e s q u e . 

.desaparecem sob u m punha-
do de cinzas, e r i g e m - s e mo-
n u m e n t o s a vaidade h u m a n a 
e os séculos t r a n s c o r r e m com 
as suas e x p e r i e n e i a s doloro-
sas e sagradas , mas , a a lma 
humana , n a s suas condições 
radiosas de imorta l idade , a-
t ravessa todas a s lu tas para 
c h e g a r á Ele , ao s e u coração 
miser icordioso e resplande-
cente , depois de c lar i f i car o 
int imo com a s s u a s próprias 
lágr imas . 

Pastor do r e b a n h o , desde 
o primeiro i n s t a n t e d a gene-
se p lanetar ia , J e s u s é a sín-
tese de todas as n o s s a s as-
pirações e de todos o s nos-
sos amores . E m t o r n o de sua 
glória rodopiam a s nossas 

^ g V e r d u r a s 

Na " G R A N J A E S P Í R I T A " , no 
alto da cidade nova, de 
propriedade da casa dc saú-
de ""Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade -:•-*.-

I r r i g a ç ã o a v i s t a do público. 

A D U B O A P R O P R I A D O 

e s p e r a n ç a s , até q u e se inte-
grem na s u a própria grande-
za, a o a t ingirmos , um dia, a 
esca lada bendita da perfei ta 
c o m p r e e n s ã o de s u a verdade 
e de seu A m o r ' 

T o d o s nós , d e s i n c a r n a d o s 
e i n c a r n a d o s , f a z e m o s parte 
dessa c a r a v a n a b e n d i t a ein 
demanda do Alto. Os t raba lha-
dores dos planos invis íveis e 
os operár ios da luta terres-
tre são e l e m e n t o s d e u m a 
grande comunidade q u e ope-
ra, ha muitos anos, pe la re-
denção f inal do p lsneta , sob 
a b e n ç ã o do seu Diretor Es-
piritual de todos o s milé-
nios. 

Hoje é um desses compa-
nheiros q u e se despenha no 
a b i s m o dos desvios clamo-
roso«, ôntem foi um q u e s e 
perdeu como s e fôra para 
sempre , m a s J e s u s nos t o c a 

Quando penso em Deus e 
tento dizer qualquer coisa sobre 
os Seus excelsos atributos, per-
cebo penalizada, a escassez da\ 
minhas palavras, a penúria do 
meu vocabulario pobre e impo-
tente e vejo quão frágil e a mi-
nha inteligência, quão pálida é a 
minha i m a g i n a ç ã o . . . O <^ue 
me conforta, porém, embora 
não o possa descrever, c que 
O sinto latente no coração hu-
mano: na inocência e bréjeirice 
da criança, nos ideais fagueiros 
e sonhos de ventura da moci-
dade. no vigor e nas realizações 
da idade madura e no emara-
nhado dc saudades que è a ve-
lhice! 

Oh! eu sinto o Creador, 
onipotente e misterioso, na 
luminosidade ofuscante do sol; 
no cíntillar maravilhoso dos 
astros, flutuando no é ter ; no 
cadencioso psalmodear do mar; 
na apoteose dos poentes colo-
ridos; no rafar alegre das auro-
ras luminosas; no místico e 
suave encantamento das noites 
enluaradas; no gemer nostálgico 
do vento, em dias tempestuosos; 
no chilrear alegre dos pássaros 
/ias madrugadas, inundadas de 
luzes e de caricia, no doce per-
passar da brisa em tardes cáli-
das de verão, nò desabrochar 
perfumado das flores, aos -bei-
jos d o orvalho e do sol; na de-
licia do fruto saboroso, alimen-
tício e sadio! 

Eu O sinto, também, no tris-
te carpir das rôlas, ao declioar 
do dia e no vôo lugubre das 
procelarías, anunciando estar 
próxima a tormenta; eu O sin-
to ainda na brancura, sem par, 
da neve a se estender sobre as 
campinas e valados e no acon-
chego das lareiras quentes, che-
ias dc paz e conforto! 

Eu O Vejo paciente na pc-

com a magia do seu amor 
que redime todos o s seres e , 
a inda que penosamente , va-
mos m a r c h a n d o a t r a v é s de 
todos os c a m i n h o s p a r a a 
sua perfe ição c para a sua 
glória . 

Observando te o e s f o r ç o a b -
negado e compass ivo , rogo a 
E !e te mult ipl ique a s ener-
g ias ao serviço do bem, no 
grande , caminho . S e i de tuas 
noi tes c h e i a s de preocupa-
ç õ e s e de preces f e rvorosas 
e conheço a s lágr imas d e teu 
coração f ra te rn o e car inhoso , 
t a n t a s vezes incompreendi -
do. Mas , considera, que o or-
be t e r r e s t r e a inda é u m a jbs 
cola de sombras . O.s a f e t o s 
mais puros são aí espesi-
n liados s o b as r a s t e i r a s da 
i n c o m p r e e n s ã o m a i s pungen-
te , humilhando as esperan-
ç a s mais quer idas da a lma, 

nuria do mendigo resignado, 
que me estende a mão pedindo 
um auxilio ou pezaroso na re-
volta do infeliz, que jamais ex-
perimeiuou o consolo da con-
formidade; eu O deparo, cari-
doso, na dextra do opulento, 
a distribuir, ao redor de si, a 
fartura, a bonança e a consola-
ção; eu O ouço na palavra sin-
cera do prégador, chamando a 
realidade, as almas fúteis ou 
transviadas e saciando aos esfo-
meados de conhecimentos e de 
ventura; eu O encontro nos tu-
gurios unde a pobreza habita 
e nos palacios, onde o rico de 
coração bem formado, não se 

UM E S P E C I A L I S -
T A EM MOLÉSTIA 

DE C R I A N Ç A S ! 

O aba ixo assinado, Médi-
c o formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

A T E S T O que tenho emprega-
d o em minha clínica, o " E > 
L I X I R D E N O G U E I -
R A " , , do Farmacêut ico e 
Químico J o ã o da Si lva Silvei-
ra, tendo colhido o s melho-
rei» resultados nos c a s o s re-
beldes das manifestações si-
filíticas-

Dr, Sebastião Tamanqtieira 

Rio de Janeiro. 
MÍDICO-OPERADOR E ESPECIAIIP. t* 

: jA ;: EM MOLÉSTIAS DE CRIANÇA j 

O " E L I X I R DE NOGUEIRA" ê 
o úniço depurativo que exibe e 
prova sempre com novos <• im-
portantes atestado» o seu valor 
curativo. Único do grande con-
sumo 1 Cuklade com as imitações! 
Vende-se em toda n psjrtftl Tem 
6 seu atestado n* V" - '."•• ^ ! 

contudo, é n e c e s s á r i o reco-
n h e c e r m o s , »Mil c a d a m o m e n t o , 
que a verdadeira v ida d ã o 
está na T e r r a , m a s nas Al-
turas , onde m u n d o s regene-
radores a g u a r d a m o s q u ò 
cogito sof reram e onde es fe -
ras r i s o n h a s d e paz e de a -
m õ r compreendido, nus s u a s 
rec íprocas h a r m o n i a s espe-
ram os af l i tos q u e s e r ã o con-
solados . 

P r ò s e g u e no teu esforço 
sem des temor e sem tergi-
versações de um momento . 

A vida terrena vale pelas 
suas e x p r e s s õ e s de sacr i f í -
cios e do renuncia n a q u e l a 
fórmula s a g r a d a e e t e r n a do 
"Amai -vos com a doce mis-
são do confor to e da edif ica-
ç ã o do h o m e m e de nossos 
i r m ã o s para a s glór ias de 
D e u s " . Que os ieus guias c a -
r inhosos pross igam ass is t in-

esquece dos menos afortunados 
que ele, ou ainda tristonho lá 
onde opulento reside, ignoran-
do as delicias de saber dar! 

Eu O descubro, angustiado, 
no isolamento escuro dos pre-
sídios, onde a centelha do arre-
pendimento, ainda não pene-
trou... eu O escuto nos gemi-
dos, pacientes, do enfermo e do 
agonizante e O respeito nas lá-
grimas que a saudade e o in-
fortúnio fizeram correr em faces 
maceradas... eu O acho confor-
tado, esperançoso, nas conscien-
cias t o r t u r a d a s dos que, 
c h e i o s d e c o n t r i ç ã o , 
recuaram do caminho errado, pa-
ra trilhar a senda do bem c da 
virtude; eu O percebo compas-
sivo, magnânimo, na alma solu-
çante das decaídas, que singraram 
padecendo, acossadas talvez pe-
la força de um Karma doloro-
so, tangidas pela adversidade, as 
tôrvas águas da abominação e <ia 
deshonra...; eu O noto nos olhos 
tristes, pisados c sofredores da 
mãe, cm vigília, a velar o fi-
lho doente ! 

Eu O presinto, carinhoso, a 
aconchegar, ao coração, a infan-
da c a velhice desvalida-; e O 
surpreendo no pranto amargo 
dos que, na orfandade, curtem 
a agrura de uma saudade a-
tróz...; cu O vislumbro nos 
leprosarios, a aliviar as chagas 
dos corpos, em ruina, lançando 
nalma sofredora do mísero 
morfetico o balsamo da resig-
nação; eu O reverencio nos 
manicomios a oscular as fron-
te? ardentes, ondç o faicho da 
razão se extinguiu; eu O depa-
ro, atonito, nos corações pre-
potentes daqueles que, surdos 
aos ditames da consciência, 
guiam, ng Europa, com pulsos 
ae ferro e mãos inexoráveis o 

(Qmiétúo ••'/( 4.a páf/inn) 

d o t e o s nobres In bores , mul-
t ip l i cando a s f l ô r e s q u e se-
tnei.is, corn a mais s a n t a re-
n u n c i a espir i tual . 

O m u n d o terá de r e g e n e -
r a r as s u a s f o n t e s de sent i -
m e n t o a t r a v é s d á m u l h e r e 
J e s u s a b e n ç o a r á os t e u s de-
s e j o s sant i f i cados d e o p e r a r , 
d e cul t ivar e de v e n c e r na 
sua Doutr ina d e R e d e n ç ã o , 
O r a , t r a b a l h a o e s p e r a sem-
pre. 

Muitos f r u t o s d e t eu labor 
h ã o de s a c i a r a f o m e do pão 
espir i tual , nas o b s c u r i d a d e s 
do c a m i n h o . 

S ô b r e o mediu n ismo, deves 
c o n s i d e r a r q u e m u i t o grande 
é o t eu c a m p o de i n s p i r a ç ã o 
e de intuição , c a m p o e s s e 
onde o s teus m e n t o r e s espi-
r i tua is e n c o n t r a m os mais 
a m p l o s e l e m e n t o s do a ç ã o 
doutr inar ia e por i sso não 
d e v e s t e r ance ios de n o v o s 
desenvolv imentos , c o m refe-
renc ia a outras e x p r e s s õ e s 
de mediunidade. T u d o virá a 
seu tempo e o q u e te com-
p e t e é mult ipl icar as b ê n ç ã o s 
espir i tuais dos t a l e n t o s que 
j á t e n s em mãos , e m b e n e -
f i c io üè n o s s o s s e m e l h a n -
tes , ê 

A l u a missão pr imordia l é 
a de ordem educat iva , edifi-
c a n d o a a l m a d a q u e l e s q u e 
r e c o m e ç a m a luta da vida; 
l e v a n t a s Hgóra o espír i to d e 
n o s s o s i rmãos , mui tos dêlbs, 
ca ídos na ignoranc ia o u . nos 
a b i s m o s dos er ros cr imino-
SOS. 

V ê pois , q u e mui to gran-
de é o teu t r a b a l h o e muito 
e x t e n s o o programa d e esfor-
ços a rea l i sar . 

De nossa par le , buseare -
mos aux i l ia r te em todos os 
Ieus c o m e t i m e n t o s , t razendo-
le a parce la humilde de nos-
sa c o o p e r a ç ã o espir i tual . Pro-
segue portanto de a lma con-
solada e d e s t e m e r o s a , nos 
t e u s sacr i f í c ios , porque o nos-
so Mestre é J e s u s e d'Ele 
h a s de ter a s b ê n ç ã o s neces-
sár ias . 

E q u e n s u a s a n t a paz 
toja p r e s e n t e no c o r a ç ã o de 
vos outros , iluminando-voH 
o c é r e b r o e o c o r a ç ã o para 
a s Irttas pur i f i cadoras da vi-
da ter res t re é a p r é c e s ince-
ra do vosso i r m ã o humil-
de, 

E M A N U E L . 

B o r d a d o s 

Na mais interessante variedade, 
acompanhados dc todas as ex-
plicações, aparecem sempre cm 
A R T E D E B O R D A R , a revis. 
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias»-- Preço j $ c o o . 
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Deus Existe 
A N O V A E R A 

0 ESPIRITISMO E A EDUCAÇÃO 
Antenor Ramos 

Sabão 2 M 
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os tecidos 
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M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 33fr-Fone, 263 

F R A N C A 

A educação para os espíri-
tas é, s ô b r e todos os pontos 
de vista, o fatôr primacial 
e preponderante da vida hu-
mana, A educação não pôde, 
porém, ter o seu valor itn-
prescindivel n o con junto s o -
cial, si fôr compreendida t ão 
s ó pelo prisma material. 

O inundo nos tem demons-
trado pelos seus á tos tene-
b r o s o s as consequênc ias da 
educação materialista o u ma-
terialisada pelas supostas re-
ligiões. 

O sent imento religioso taz 
parte da educação, da mesma 
forma q u e a água faz parte 
ao organismo f ís ico o u á es-
trutura de uma locomotiva a 
vapor, para cjue póssa ela se 
locomover . É comum ouvir-
se fazer-se referências apolo-
géticas sôbre a fina educação 
e á alta cultura de um pôvo 
ou de uma ' p e s s o a embora 
a m b o s não admitam a existên-
cia de um Creador-Suprênio 
Causa primária de todas as 
C o i s a s , regendo essas mes-
m a s existências , desde o mi-
c r o c o s m o ao m a c r o c o s m o ! 

D e fato não é esta ou a-
quéla fórmula ideologica q u e 
desperta o b o m sentimento 
no homem. M a s sim, a Ver-
dade positivamente prática co -
m o ponderam o s teosofos : 
" N ã o ha religião melhor q u e 
a verdade" ! 0 ' r a , onde vamos 
em busca da V e r d a d e ? ! Ab-
solutamente n o s preceitos da-
quêle q u e disse ser Verdade, 
o C a m i n h o e a V i d a ! 

P ô d e o h o m e m tentar a sua 
pretensa compreensão e sa-
bedoria, porque e s s a sabedo-
ria dará uma infinidade de 
voltas, vagueará pelos espa-
ç o s por muitas esféras mas 
terão q u e aterrizar num úni-
co e absoluto campo de con-
sol idações, q u e vem a ser o 
coração do Cr is to amoravel, 
compreendido pelos seus en-
sinamentos essencialmente fi-
losóf icos , científicos reli-
g i o s o s . 

Devemos considerar tam-
bém que a nobresa do senti-
mento já é, por ass im dizer, 
uma qualidade inata que o 
Espírito traz c o n s i g o , porque 
éla faz parte integrante d o s 
quisitos conquis tados em vi-
das anteriores. Portanto, jun-
ta-se á nova missão que o 
Espírito porventura venha de-
sempenhar novamente na Ter-
ra, atavés das suas múltiplas 
existências . 

C o n t u d o , n ã o devemos , em 
absoluto, descurar da educa 
ç ã o espiritual qüe nos abre o s 
portais da vida real. Ao lado 
da cultura intelectual e da 
vida real de cada sêr, vamos 
concluir que a vida real yem 
desde ò s primórdios da exis -
tência humana. 

P o s s u i n d o todo o homem, 
a o lado da sua educação ge-
ral, o s conhec imentos cientí-
f icos f i losóficos e espirituais, 
tais c o m o eles devem ser, fa-
cilmente a descrença, o cetis-
m o e a sistemática friesa não 
terão mais guarida no re-
c e s s o d o s corações e desapa-
recerão todos os influxos in-
felicitaotes q u e denigrem o 
sentimento que oblitéram o 
pensamento que entorpecem 
o raciocínio. 

A s creaturas para refrearem 
o s s e u s instintos facilmente a-
cessiveis ao mal, devem ter a 
n o ç ã o pura e absoluta da sua 
imortalidade e da comunica-
ç ã o d o s Espíri tos d o Bem, 
n ã o s ó dos que s e reúnem por 
to do s o s quadrantes do Uni-
verso sem serem vistos, co-
m o também daquêles que já 
nos precederam na Terra, ten-
d o como maior Mestre — Je-
s u s ! 

A época mais propícia pa-
ra todas essas virtudes e co-
nheci meti tos serem regi st ra dos 
em nossas células perceptivas 
é precisamente nos primitivos 
albores da vida, quando o ra-
c ioc inio inicia a s u a floração 
da qual resulta toda a felici-
dade humana no c a m p o da 
compreensão da realidade da 
vida. 

T o d o s os grandes j-ábios, 
c iêntistas , escritores, que tu-
do de mais prec ioso tem pro-
duzido e legado a Humani-
dade, têm sido inspirado pe-
las sublimes emanações dos 
Espíri tos do Bem. Quereis u-" 
ma prova consubstancia l : le-
de " R u m o ás Estréias" de H. 
Denis Bradley, " H a Dois Mil • 
A n o s " Emanuel, por intermé-
dio de Francisco C a n d i d o Xa-
vier, " D ó Calvário a o Infini-
t o " . . . e outras tantas precio-
sidades . . . 

E n q u a n t o e s s e s espíritos, 
n o s s o s antepassados que pro-
duziram a l g o de espiritual p;i-
ra a Humanidade, vão repou-
zar no Panteon da Glória, 
tornando se o s verdadeiros i-
mortais , e são constantemen-
te invocados como exemplo 
vivo de espiritualidade, os 
q u e se firmaram em princí-
pios materialistas, embóra com 
rótulo de religiosidade, se tor-
nam olvidados da noite para 
o dia. S ã o luserna^ fictícias 
q u e se ap3gam ac> mais léve 
sopro , íieixaud'.» <;? s e u s der-
redores todo em t r e v a s - . , co-
mo já e m trevas v i v i a m . . . 

A não ser a l f u m ^ raras 
e x t e s s õ e s cou;«« Augusto 
Corrite e outros, i s so , porém, 
dado a magnanimidade de 
seus corações e a elevação da 
sua moral. 

O Espir i t ismo, pí.is, vem 

proporcionar á Humanidade 
uma nova fôrma de educação, 
que é aquéla que desperta os 
Espíri tos humanos para o real 
panorama da vida, q u e é pa-
ra o B e m , para o Amôr ao 
seu próximo, que equivale ao 
legitimo A m ô r de D e u s , re-
pudiando bençans de armas 
mortíferas, guerras fratricidas, 
exorc i smos e e s c o m u n g a ç õ e s , 
assim c o m o também a exis-
tência de seres c o m o m ê s m o 
poder de D e u s c o m o Sata-
naz, Lúcifer, e,* ainda por ci-
ma uma s ó nacionalidade de 
homens poder guiar os de-
mais póvos , com papas ex-
clusivamente italianos e ou-
tras tantas tolices passadis-
tas. 

A mocidade educada em 
todos o s ramos d o conheci-
mento h u m a n o aferente á p a r -
te f i losófica e científica, que 
vem ornamentar o seu saber 

A imortalidade do Espíri-
to, aceita, p o r todas as cor-
rentes de idéias oriundas do 
Cristianismo, , reforça sôbre-
modo a crença na reincarna-
ção, poroue, si o Espírito 
pôde viver uma vez incarna-
do, em determinado planeta, 
porque não o poderia fazer 
inais de uma v,ez? 

Experiências decisivas têm 
sido realizadas por diversos 
experimentadores d e s e j o s o s 
de esclarecimentos , e desse 
trabalho hones to ressalta vi-
toriosa a prova da reincar-
nação. Hipnotisadoies eme-
ritos, h o m e n s s inceros q u ã o 
esclarecidos, desde longa da-
ta vêm realizando experien-
cias as mais concludentes 
em pról da reincarnação, sub-
metendo á hipnóse a vários 
sensitivos q u e podein reviver, 
por certo tempo, diversas e-
xistencias pelas quais pas-
saram, fornecendo provas i-
nequivocas de tais vidas que 
matam quaisquer dúvidas 
que pudessem pairar no es-
pírito do mais exigente ob-
servador. S o b a ação do hip-
notismo, o sensitivo não s ó 
se recorda minuciosamente 
das fazes passadas da exis-
tência atual, c o m o também se 
reporta ás vidas transatas, 
revelando-se outras indivi-
dualidades distintas com o s 
respectivos carateristicos, afir-
mando fatos ha a n o s j p s t r o s 
e séculos realizados, Ta lando 
línguas estranhas a o sujei na 
vida atual. E ' assim que um 
sensitivo, submetendo á hip-
nose , quando se transporta 
á primeira infanda, fala c o m o 
uni bebé , demonstrando fran-

dentro do Espiri t ismo — ou 
tra fonte de elevadas concep-
ç õ e s , será uma geração se-
gura dos s e u s legít imos deve-
res de consciência q u e não 
mais caminhará de mulêtas e 
nem viverá pela cab e ça em-
pobrecida c o m ideologias que 
já fizeram a sua época no 
concer to da Humanidade, em-
panando o brilho e todo o 
esplendor da realidade qúe ó -
ra resurge com a força sin-
tética de uma magnificência 
imprevista! 

Antenor Ramos 

ca impossibil idade de mani-
festar a s idéias de adulto q u e 
é. Revivendo a segunda in-
fanda, aféta sentimentos cor-
respondentes a essa idade, 
assim c o m o fala e vive corno 
adolescente quando retrocede 
a essa época de sua atual ex is -
tência mais o u menos , igual 
ao tipo que já foi, estúpido, a 
morosa, se foi amoroso , bru-
tal, s e o foi na existência de 
que se recorde nitidamente. 
Ha sensit ivos que até podein 
reviver diversas incarnações , 
cujas personalidades vão sur-
gindo á medida que o sujet 
a elas se transporta, trans-
mutando-se de vida em vida, 
de acordo c o m o s caracterís-
ticos de cada tipo vivido. 

Nem se diga q u e tais fe-
n o m e n o s se dão s o b o in-
fluxo de uma sugestão as-
saz forte q u e obr igasse o 
sensitivo a revelar fatos or-
denados pelo experimentador, 
mentalmente, pois suges tão 
alguma é possível quando s e 
ignore fátos verídicos corres-
pondcMites a uma existerteia 
transcorrida, por exemplo, 
ha séculos . 

C o m o se poderia levar em 

Para Podermos compreeii- j 
der o grande plano de Deus, j 
é necessário que sejamos j 
crentes e convencerino-nos I 1 

de que só Ele, como Sêr ab- j 
soluto, pôde galardoar todos j 
os que O procuram. j 

Hebreus—11, 6. \ 

A filosofia espírita é o me-
lhor caminho para nos con-
duzir á certeza da existência 
de Deus , porque no círculo 
das indagações possível £ li-
mitada inteligência humana, 
procura dia a dia, tirar dos 
velhos conhec imentos novas 
consequências , a-fim-de que 
todos tenham uma concepção 
mais nítida do q u e Ele E . 

Deus, dá se -nos a conhe-
cer por modos diferentes, mas 
principalmente pela infinita 
misericórdia manifestada por 
todas as coisas sensíveis á 
nossa vista. Pela sua diversi-
dade de formas, e pela harmo-
nia do conjunto, s o m o s for-
çados a curvar-nos, perante 
a sua onipotência e Sabedo-
ria. — Bem sei que D e u s é 
incompreensível e inapreciá-
vel no seu T o d o , mas em 
parte, deixa-se compreender 
e apreciar.-

S e renunciarmos pór algum 
tempo ao interêsse material 
imediato e contemplarmos com 
olhDs de vêr as maravilhosas 
manifestações , da Natureza, 
não p o d e m o s deixar de ser 
crentes . , 

A incredulidade de muitas 
p e s s o a s é originária das no-
ções q u e certas escolas reli-
g iosas têm, de um D e u s an-
tropomorfo, rebaixando-O as-
sim ao homem c o m t á d o s o s 
seus v íc ios e v inganças , em-
bóra ens inem q u e a Sua In-
teligência e a S u a B o n d a d e 
são infinitas, e, ainda, que 
tem o Poder de fazer do na-
da a lguma coisa. 

(Conlinúa ria 4a. Página) 

conta de sugestão , por e-
xemplo, o fáto de um sensi-
tivo falar, de repente, uma 
lingua c o m o o hebraico? des-
conhecida tanto do sensitivo» 
como do experimentador e 
dos ass is tentes ? Entretanto 
isso tem acontecido. 

Leon Denis, em suas mag-
níficas obras, dá-nos abun-
dantes informes n e s s e senti-
do , descrevendo experiencias 
interessantíssimas q u e cons-
tituem a prova experimental 
da reincarnação do . Espíri-
to. 

Aqueles que dese jem vêr 
desvendado o mistério da 
desigualdade humana, devem 
estudar essas óbras altamen-
te irístrutivas e , sobretudo, 
consoladôras . 

F u j a m o s , pois, ás trévas, 
e procuremos a Luz que 
nos ha de tornar esclareci-
dos. 

Odilon Ferreira P R I S Ã O D E Y K N T K E N À O S E 
' T R A T A C O M P Ü H O A N T E S 

A prisão de yóntrc é eat^sa'de grstíde nftinero de males. 
É um èrro yueror trntá-la com comprimidos, pílula» ou lí-

quidos purgativo!?, que são simples paliativos. 

JÈ Indispensável tratar da causa, que reside, na insuficiência 
da função biliar do fígado. 
J U r U O l i era drágeas, produto cientifico do Laboratório Mar-
gei, normalíbü a secreção «la bílis. regulariza os intestinos,cu-
ra rãdicaluieuto a prisão de ventre e todas as sana danosas 
COR sequencias. - > 
Jurubil deve ser usado com a dieta adequada ijue . vem 
indicada na bula, • - • ".•••• ••:: | 

B R I T A D O R C O Q U E I R O S 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, poste? de ci-
mento armado para cercas de arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas c colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, ete. 

no B R I T A D O R C O Q U E I R O S de 

B E N E D I C T O M. M I R A N D A 
á rua E s t e v a m Bourrpul , n. 6 8 4 

j DIÁRIO DE SÃO PAULO | 
( O S E U J O L i N A L ) 

D I R E Ç Ã O De ASSIS CHATEUBRIAND 

O m a i o r matut ino Paul is ta . 0 único j o r n a l de S ã o Pau-
lo, q u e publica um " S U P L E M E N T O " f e m i n i n o a 
c o r e s (domingo). Completo notic iário do inter ior e exte-
rior. A S S I N E - O , leia , e r e c o m e n d e aos s e u s atnigos. 

| :-:-( Agente autorizado Sr. David de Oliveira, i 
I ç 4 r t CENTBAl H MT I'r:ira TjAíUO DA FRANCA | 

Rrincipios Espiritas 
( X V ) 

A R E I N C A R N A Ç Ã O 



A N O V A E R A 

A maioria das pessoas têm horror em vêr moscas 
ou insétos mortos pelas mesas , pratos, etc-, causando-
Ihes verdadeiro pavor e e n j ô o s intimes. 

N o entanto para extinguir tais insétos, não se mo-
vem para colher uma palha. 

D e s s a maneira, as baratas, ratos, formigas, moscas , 
pernilongos, etc. , progridem assustadoramente. De 
ano para ano, a multiplicação é enorme; 

Urge pois, que formemos um grande exercito afim 
de dar combate sem tréguas a o s incomodos e repelen-
tes aititHSií) minúsculos* c o m a s melhores armas de que 
pudermos dispor, tais c o m o inseticidas, remédios veteri-
nários ou máquinas para prender ou matar o s inimigos 
da civilisação. 

Para tanto, O D E P O S I T O F R A N C A N O , dese jando 
colaborar nessa util e urgente campanha de saneamento 
nos lares, e x p o z á venda no mercado para a extinção 
definitiva de m o s c a s e formigas, ètc., um preparado es-
pecial denominado Faixa de Segurança «PE-
GA TUDO», de fácil e rápida aplicação s o b r e vi-
dro, lata ou papelão, podendo ser colocado na cosinHá. 
privada, sala de jantar, etc., ou passar ao redor d o s tron-
cos de árvores, pés de mesas, armario, afim de evitar a 
subida de formigas e demais insétos trepadores. 

Adquira p o i S ' s e m perda d e tempo o «PÉGA 
T U D O » e divirta-se com ele em observar a Paixa 
de Segurança que a tudo dificulta e prende em 
suas malhas pegajosas os insubordinados insétos . 

Contr ibua com suas forças para o extermínio des 
sa avalanche de baratas, ratos, moscas e pernilongos, 
que infestam n o s s a s casas permanentemente. 

0 EPOS1TO FRANC&NO possúe ainda .secções d e : SACARIA 
NOVA E USADA para todos os f ins; PRODUTOS V E T E R I 

NARI OS cm geral; MUDAS E SEMENTES 
para todas as culturas 

VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, 996-CAIXA, 1 2 1 - F O N E . 2-0 6 

F R A N C A - Mogtana - E. S. Paulo 

Medico 
Operador — ParleSro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS' 

Consultório e R e s i d ê n c i a : 

Rua Major Claudiano i. 948 
Telefone 1 - 5 - 5 fjj 

g F R A N C A 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12SOOO 
„ 6 „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se • 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não c soli-

daria, em parte, com as ideias 
expendiflas por seus eola-

bontdores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que afio são publicados. 

P HIL £ Q 
I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I I E 

PHULC0 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

a i a 
•St*-

£ | 1 n A O T U S S A / T O M E O 

jyCoNTRATOSSS 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade- do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CI.lN'ICA O E R A L - C I R U R G I A - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIAXÇAS 

S Í F I L I S 
Rn h Monsenhor Kosa , 7 8 5 

E. S. Paulo • Franca 

DaUlogralía 

ir" 
I Eiumam se moças escrever 
I a máquina, com os l o de-

dos, c m 3 mêses apenas 
Procurar a professora, à 

rua M A J O R C L A U D I A N O , 
I . I J 9 — Dona Maria — 
D a s B à s 1 8 h o r a s 

O s seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
I V o v a E i r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

A L L A N K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíri tos — O Céu e I 
o Interno — A G ê n e s i s — O b r a s Pós-
tumas ene. a SS 
O q u e é o Espirit ismo ene. 55 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 35 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marieta bch. 7$ ene. 95 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6 5 ene. 8$ 

E S T R E L L I T A J Ú N I O R 
A s Minas de Sincorá br. 65 
O Mendigo do Presidio br. 55 

V I C T O R H U G O 
N a Sombra e na Luz (rm.) br. 7 $ ene. 95 
D o Calvario ao Infinito « br. SS ene. 105 
Redenção (rm.) br. 7 $ ene. 95 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5 $ ene. 75 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L V I V E S 
O Guia P . d o Espírita br. 2 $ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5 S ene. 7$ í 
E L I A S S A U V A G E 

Mireta br. 4 $ ene. 6 $ j 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
A Margem d o Espirit ismo br. 5S ene . 75 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 65 

DR. A. L O B O V I L L E L A 
Pal ingénese (obra . importantíssima) 

b r o c h . 35 
C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

O Bei jo da Morta br. 4 5 ene. 65 
Espirito das Trevas br. 8S ene. 105 

A. L E T E R R E 
J e s u s e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4 $ ene. 75 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S P I R I T A S , F ILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL O I B I E R 
Analise das Cousas br. 45 ene. 6S ii 
O Espiri t ismo br. 6$ ene. 8 5 i 

A L F O N S E B U É 
Magnet ismo Curador br. 45 ene. 6 5 í 
Magnet ismo e Hipnotismo Cu- i 
rativo br. 65 ene. 8 $ 1 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5 $ ene. 7 $ 

V e r s o s Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo ' br. 4 $ 

M A N O E L P I Z A R R O 
Contradições de Catol ic ismo e 
do Protestant ismo br. 7 $ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5 $ e n e 7$ jj 
De J e s u s para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4 $ 
M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (bel isss imo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br. 4 $ ene. 6 $ 

P A D R E M A R C H A L 
Espírito C o n s o l a d o r br. 6 S ene. 8$ j 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade br. 2 $ | 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O , X A V I E R 
Parnaso de Além T ú m u l o * ene. 8$ 

AMAL1A D O M I N G O S S O L E R 
Fragmentos das memorias d o 

Padre G e r m a n o br. 7 S ene. 9 $ 
R O M E U A. C A M A R O O 

O Protestant ismo e o Espiri-
t ismo i Luz d o s Evangelhos 6 i 

DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2 5 ene. 35 
Loucura -Sobre Nnvo Prisma 

br . 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidadc Poliglota (Xenogtoss ia) — I 
O s Enigmas da Psycomelria e o s Fe- ! 
n o m e n o s da Teleatesia — A C r i s e de !i 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ j 
Pensamento e V o n t a d e — A Metapsi-
ca Humana — F e n ô m e n o s no momen- j] 
to da Morte ene. cd. 7 $ ; 

L É O N D E N I S 
Joana d'Arc Médium br. 0$ ene. 8 $ , 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3 5 ene. 4 S 
O Problema d o Sê r do 

Dest ino e da D ô r br. 8 5 ene. 10$ 1 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ 
No Invisivel br. 85 ene. 10S 
O Porque da. Vida br. 4 $ ene. 6 $ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2S ene. 4 Í 
O Grande Enigma br. 4S ene. 0 $ 
Cr is t ian i smoe Espiri t ismo br. 6 $ ene. 8 $ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memorias da Loucura br. 4 $ ene. 6 $ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3S 
O Espirit ismo na infancia cart. 3 $ 
O Evangelho das cr ianças ca i t . 3 $ 
O C o r a ç ã o de J e s u s 2 $ 
A C a m i n h o do Abismo br. 45 ene. 6 $ 
Senda de Espinhos br. 4 $ ene. OS 

! Estrada de D a m a s c o br. 4 $ ene. 6 $ 
Prof. T E Ó F I L O R. P E R E I R A 

Jesus — Corpo Flüidico br. 3 S 
Catec i smo Espirita br . cd. I S cnt . 5 0 Î 
P r e c e s e Explanações br. ed. 1S c n t 4 5 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 
A C a s a de D e u s br. 4 $ ene. 6 $ 

V I N Í C I U S 
Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
Nas Pégadas d o Mestre br. 6 $ ene. 8 $ 

P A U L B O D I E R 
A Granja d o Silencio br. 4 $ ene. 6 $ 

D R . A. A. M A R T I N S V E L H O 
Espirit ismo C o n t e m p o r â n e o 7 $ 
Potencias Ocul tas d o H o m e m 8S 

W I L L I A M C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4 $ ene. 65 

A N T O N I O L U I Z S A Y Â O 
Elucidações Evangél icas ene. 1 0 $ 

Z I L D A G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

L U I Z J A C O L L I O T 
O Espiri t ismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiri t ismo ' br. 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subti lezas 

A. W 1 L M 
Rosario de Cor» ! br. 4 $ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espir i t ismo Cientif ico — As 

Mediunldades d o sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N V 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

' L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarrofiamo-no, de encomendar todo c 
íiualqnor livro espírita nflo constante doa-
la lista Ok pedido« devertlo rir acom-
panhados da importância em choque, vrtU-
poetai ou registrado c, valoro mais o por-
te, f l$000 por volume) endereçado, i 

"ANova Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 



É COM Jubilo fogueiro que no-
ticiamos os r . e s u l t a d os (ia 
santa doutrina do Mestre difun-
dida pelo Espírito de Verdade. 

Em Presidente Prudente, co--
marca do mesmo nome, po Es-
tjuio <ie S . Paulo, também a dou-
trino do Consolador tem encon-
trado .sinceros e fervorosos adep-
tos quo todo esforço fazem para 
a propaganda da? novas i-

No Centro Kspírita "Poder da 
Fé", que é á Federação daquela 

. cidade, realizou-se no dia ííS do 
mês próximo. passado, mais uma 
conferencia pela nossa dedicada 
e ilustrada irmã D. Clotilde. Vei-
ga de Barros competente profes-
s o r a d o Grupo Escolar daquela 
cidade. 

Essa cunforenda que versou 
sobre o título "As três cruzes 
do Calva rio", foi assistida pelo 
nosso distinto irmão Diomar 
Rranco, que ali He achava a ser-
viço da nossa Casa de Saáde Al-
lan Ivardec. 

Em presença de seléta e grau-; 
de assistência começou a ilustra-
da conferencista explicando o 
simbolismo do número três na 
sua influencia oxoterica, na sua 
significação no tempo, na Trinda-
de Divina, lios planos da natu-
reza, estudando a posição da« 
cruzes erguidas no drama pro-
fundo do Cal Vario, fazendo altos 
conceitos de psico-social em que 
descreve as graduações ntorais 
das classes que constituem as 
sociedades de todos os tem-
pos. 

Depois de colocar o Cristo no 
angulo superior do triangulo e-
qui!útero, faz uma linda e «nenn-
tadora evocação á Maria de Na-
zaret, terminada por uma prece, 
que foi como que uma chuva de 
rosas perfumadas, cujas essên-
cias embriagaram a assistên-
cia. 

D. Clotilde Veiga de Barros, 
é urna das mais fervorosas pro-
pagandistas! do neo espiritualis-
mo, tendo fundado naquela cida-
de, uma escola dominical " Jesus 
<le Nazaré th", que funciona no 
mesmo prédio da federação espí-
rita e cujos frutos sazonados e 
doces j á se têm feito sentir. 

Saudando a nossa ilustrada, 
confreirá de. Presidente Pruden-
te, : levamos-lbe a nossa solidarie-
dade espiritual, rogando ao Pai 
que continue a inspira-la para 
quó prosiga sempre avante, a 
àeinear a sàãra do $enhõr. 

RAZÃO de s o b r a tínhamos; 
quando ha tempos, em uma no-
ticia que publicamos no nosso 
jornal, subordinada ao título de 
DM BOM DICIONÁRIO, rtco-

-mendavamosaoft nossos leitores 
. a nova edição do DICIONÁRIO 

POPULAR' II/U7STRADO DA 
1 ÍNGUA FORTUGUtiZA, do A. 
lH>pcs dos Santos, como sendo 
um bom dicionário, e não nos 
enganamos, Agora, que j ã temos 
sobre a ineaá «o tralialho uin vo-
lume da 2.1 edição Xlííquule mag-
nifico dicionário e que nos foi o-
fereiiido pela Livraria Teixeira 
de São Paulo, afirmamos q«e es-
te é d e i á t o . o mais completo, di-
cionário da Lin^ua Fí/Mtiguêsu. 
: Percorrendo a''s suas l.OüO pá-: 
ginasi verificainoH qoe o seu re-
visor, prof. -I. líodrjgtiep teve • > 
cuidado de -'colocar nesta edição* 
as duas ortografir.c, a tjjòdornn, 
atunliuetité «dotada pelo gmoi-
no brasileiro; e á étin>olt)^ica, ó 
qu« torna a õbra tmútò tnttft va-
liosa, pois ha muita^ gente que 
àinda hão se hubiiiiou A grafia 
moderna. 

O qne mais admiramos ú que 
jua presente edição.•««. éncuntram 
mais de '15.0<H);vow>Í»i»ío's de uso 
corrente e vulgavissimos no Rra-
sil e que não acliávamos em ou* 

• trosdieioimria* modcriio?, o que 
muito veio valorisar o trabalho. 
Bui vocabulário é •> que ha ité, 

: mais completo, poin a presente 
edição foi enriqueckla com niais 
de r.O.OOO vocabúl osde tSimos tjue 
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não se encontram nos mais mo-
dernos diccionarios da lingua. É 
pois um trabalho que honra os 
editores. 

A Livraria Texeira — ó Rua 
Libero Bad aro, 491 em São Pau-
lo, tem j á o dicionário á venda 
em uma linda e sólida encader-
nação, que vende ao niódicô pre-
ço •!<• Rs. 25$000. Agradecendo 
aos Snr. Vieira Pontes & C., pro-
prietários daqiiéla acreditada li-
vraria a sua valiosa oferta de 
tão bom e utii dicionário, é com 
prazer oue o recomendamos aos 
nossos leitores como sendo o 
mais completo dicionário e faze-
mos votos para que esta. edição 
se exgote no mais rápido espaço 
de tempo. 

3 
ACABA de aparecer em' 2.ft 'edi-
ção a importante obra de Aim. 
Arthur Thompson, corveta e 
consideravelmente aumentada. 

E ' a Obra mais completa liêsse 
gênero, contendo todas as .filoso-
fias antigas e modernas e todas 
as teorias e idéias novas. 

Ha tempos, eui sua primeirae-
• dição, tivemos oportunidade dê 
tecer alguns comentários sôbre 
este livro é aconselhar aos nos-
sos leitores a aquisição do mes-
mo, visto se tratar da autoria de 
um conhecido e competente 
escritor. 

E ' também de grande interes-
se para os estudantes em ge-
ral . ; 

in 12, orgão semanal espiritico Num. 513 
saúde "Allan Kardec", em diver-
sas zonas de nosso país, acaba 
de ne^ta data deixar referido 
cargo,-estando pago e satisfeito 
de todos seus-liaveres. 

Pelo que fez a casa de saúde 
em apreço agradece c hipoteca 
as seus respeitos. 

3 
J O S É MARQUES GARCIA, aca-
ba de ?er nomeado agente-corres-
pondente da revista -"O Reforma-
dor", orgão ofhjial da Federação 
E . Brasileira, do Rio de .Janeiro. 

A todos pois, que interesse 
tinia assinatura desta revista, a-
qui estamos á rua Campos Sales, 
929, atendendo coin prazer e. soli-
citude. 

I O 
D O 2 . 0 secretario do Centro 
Espírm Batuíra, Verdade e Luz, 
c o m sède em Cruzeiro d o Sul, 
Estado de Goiaz, recebemos co-
municação de que foi ; eleita a 
sua nova diretoria, constante 
dos seguintes m e m b r o s : 

Presidente, prof. Gervásio de 
Ataídes; i . o vice, Clemente 
Ferreira dos Santos; 2. vice, Se-
veriano Francisco Marques; i . 
secretario, Sebastiana Garces dc 
Araujo; i . secretario, Juvenal 
N . Barbosa; i . tesoureiro, João 
Garces de Araujo; z. tesoureiro, 
Pedro Pereira Duarte; i . Pro-
curador, Geraldo Nunes Barbo-
sa; i . Procurador, Luiz Go-
mes de Araujo; i . bibliotecária, 
Patrocinia de Paula Barbosa; z. 
bibliotecária, Helena Nunes Bar-
bosa; i . Fiscal-Zelador, Quinti-
no Macedo Medrado; Porteiro, 
Hermógenes Gracos Araujo; i . 
Zeladora, Augusta Gomes da 
Silva; z. Zeladora, Dolores Fer-
reira dos Santos. 

Aos novos dirigentes daquele 
Centro, almejamos uma feliz c 
produtiva administração. 

O CFNTRO Espírita "Am6r 
e Caridade" de S; .Iosó do Rio 
Pard o, acaba d e s e reo rganisa t 
i-!. gentio sua nova dirotória pa-
ra gerir os seus destinos em 
939-940, adquirindo personalidade 
jnrídica, adeso á Federarão Es-
pírita Paulista. 

Têm sêde própria e o objetivo 
de muito breve erèar o Penates 
"Cairbar Pohutel". 

O Centro em apreço pede aos 
seus confrades a remessa para 
sua biblioteca, de livros, jornais, 
folhetos, boletins de propaganda 
espiritista e tudo que s» relacio-
ne com a Üoutriua eoodificada por 
A. Kardee, ficando penhorada-
mente agradecidos os seus dire : 

tores os quais são: 
Adelino, Podini, Joaquim da 

Silva, .1 typé Honurib de Silos, 
Joaquim Teodoro, Isac Paasefem, 
l^edro Joaquim, Pedro da Silva 
e srtas. Maria de Lourdes An-
tão e Camila Passobon. 

D I R C E é o nome da meinnn 
nascida a 20 do corrente, filhi-
nha de d. Fausta Còhi;alves o do 
sr. Fidélis Gonçalves Rios, 
admnistmdor da Granja 'Espírita, 
nesta cidade. 

EM casa de sua avó, nossa con-
freira Ana Lourenço aqui resi-
dente; veio á luz no dia 22, on-
tem, a interessante e gorducha 
Ana Maria, filhinha de Joaquim 
Inácio Filho e d, Areolina Lou-
renço de Bousa, fazendeiros no 
Distrito de Jeriquara o nossos 
estimados confrades. 

A's. ppqu-'nas <• ;.os seus pais os 
nossos pamben?. i 
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ESTKVFI na ndVm. visita no 
seu irinào Altau iro t,iM- aqui es-
ta» em tratamento iia sAude,o nos-
í-o assíduo leitor Osvilhlò Camar-
go; i-e.sidi-ijte eui Guarapuava, E. 
<io Páraaá. 

0 sr. Camargo veio em corn-
pâníc de sua çxma..esjK»sa e aqui 
petraarjecerám por muitos dias. 

Gmtqs pela vkita que no* fi-
zeram. 

P E L O NOSSO ANIVERSARIO o-
corrido n 15 do corrente, reee-
temos jii um era» cartas, cartões e 
•felicita-los pela data, de; nossos 

. confrades, para não omitir algu-
ma falta, deixamos de citar no-
ines,• agradecendo entretanto pro-
fundamente sensibilisados a to-
das essas pessoas. 

Retribuindo fazemos votos; de 
felicidade pessoal e ínais uma 
vez os nossos agradecimentos, í 

B 
. O SENHOR Simplleiano Cí.eta-

nr» de Menezes que viuha exer-
cendo o cargo de viajante, repre-
sciiínndò esta. folha e a caea iie 

DR. L U I Z RAMOS FILHO 
KX-INT. PROF. MIGTJBIi OOÜTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rius, Moléstias de senhoras 

I n s t a l a ç ã o p a r a e x a m e s completos de R A I O S X 
Atende c h a m a d o p a r a o u t r a local idades. 

Cônsul to rio ii residência: Praça Nossa S . da Couceição, 1157 

T E L E F O N E , 2 3 3 — — F R A N C A 

DEUS EXISTE 
Conliniiàção «'n 2 o par/-

Não adiniiraj portanto, que 
h.iji milhares e talvez milhões 
de criaturas que nao creiam 
nünt Deus com a fôrma hu-
mana, porque de fato, essa 
doutrina é tão absiírda c o m o 
g t o s s e ra. 

Deus , sendo infinito, não 
se pode reduzir a uma lórmp, 
porque a forma é limitada. A 
nossa alma é que deve ser se-
melhante a Deus , porque quan-
d o .pura, é uma iiíz q u e irra-
dia. D e u s , é a Lei do equilí-
brio de tudo o que o s nos-
s o s o l h o s vêem ü;. rü() vêem. 

Deus, 6 Luz e Vida. ' l O 
centro está rm }<>t!<: <i 

parte e a Sua ch euv feren-
cia ( / « parle alguma'*• 

Deus existe por Sr mesmo; 
não teve princípio nem terá 
fim; domina tiido pelo Direi-
to que s ó a Ele pertence. A 
Justiça, o Poder, a Sabedoria 
e o Amôr, são Seus atributos 
eternos. A Sua Lei, é inalte-
rável. 

Deus, opéra de tal fôrma, 
que, a S u a ôbra é infalivel-
mente perfeita, sublime e útil. 
Ele é a Justiça emanente e a 
Fôrça organizadora de tudo 
o que existe. T o d o s os se-
res s;so creHdos e alimentados 
por E s s e F.spírito Vivificante 
que pela Sua incomensurável 
pureza penetra toda a subs-
tância, s e j a qual fôr o gráu 
de densitiade-

€ Espirit ismo nos conduz 
^ ^ ao Panteon da Libpsdade 
de nossas consciência«* des-
viandó-nos do jugo imponde-
rado das incongruências secta-
r ias . ' 

Antenor Ramos 

I M P R E S S O S ? A N O V A ERA 

S e n d o Vida e Àtnôr, obra 
permanentemente. Coisa seme-
lhante se dá no campo da 
operatividade humana. O ho-
mem pensa, idealiza, c o n s h ó e 
fôrmas subjetivariient •, defi-
ne-as, relaciona-ps, e depois 
de hs submeter ao critério da 
razão, torna-as em realidade 
objetiva. 

D e u s pôde vêr-se através 
de tudo: No perfume, na fres-
cura e na beleza das flore?, 
ih) cantar harmonioso das a-
ves e na agilidade dos inse-
tos , na previdência das for-
migas e na germinação das 
plantas, tio marulhar das á-
f?uas e na fúria das tempes-
tades, no brilno das estréias 
e no poder da electricidade, 
mas muito melhor ainda, a-
traves da inteligência humana. 
E senão raciocinemos: O ho-
mem, a-pesar de ser a crista-
lização última da subslância 
aqui na Terra, tem uma inte-
ligência, limitada e todas as 
demais faculdades são restri-
tas. 

Consequentemente , o ho-
mem é uma parte ou um sêr 
creado, e c o m o se não pode 
conceber a parte sem haver o 
T o d o , n e m um sêr creado sem 
haver um Creador , a razão diz-
nos que outro S ê r existe, in-
finitamente mais P o d e r o s o e 
mais Sáb io que o homem. 

Deus existe e está em toda 
a parte; mas para o sentir-
m o s e compreendermos, é 
preciso que este jamos de pos-
se da luz do Amôr que é a 
Luz da Verdade. 

Elevemos, portanto, o nos-
s o pensamento ao Alto para 
q u e o Pai Celeste nos auxilie 
em tôdas a.s n o s s a s necessi -
dades corporais e espirituais, 
porque pela S u a Omnipresen-
ça, ouve-nos a tòdas as ho-

a s u a Fenhora o pre-
sente que ela maia 

d e s e j a : UMA A S S I N A T U R A 
- d o -

Moda e Bordado 
A mais completa , a tnais per -
fe i ta , a mais moderna revis -
t a «le e l e g a n e i a s q u e j á s e 
edi tou no Brasi l . 
M o d a e Bordado n ã o 
é a p e n a s utn f igur ino: por-
q u e tem tudo quanto se po-
d e d e s e j a r s ô b r e decoração , 
a s s u n t o s de toi lete f e m i n i n a , 
a t iv idades domest icas , e t c . 

Confortante Reflexão 

(Continuação da 1.° página) 
malfadado carro do poder, per-
seguindo e torturando aos seus 
semelhantes!.. . 

Eu O deparo, desolado, e 
choro com Elie, nos campos 
fumegantes de batalha, onde a 
cegueira, o egoismo e orgulho 
Se instalaram, ateando o esto-
pim d o ódio nos corações hu-
manos e jogando o homem 
contra o seu irmão em sangui-
nolenta luta; eu O admiro a-
companhando, solícito, a carava-
na imensa dos mutilados de 
guerra e O vejo ao lado de 
todo aquele que, sob a lei de 
causa e efeito, geme nas ma-
lhas de um destino cruel que 
para si forjou, preparou, co-
m o consequência a c enganos 
cometidps no passado I 

O I Creador excelso e justo ! 
Enofim eu Vos respeito, Vos a-
m ç , Vos sinto e presinto, em 
toda a obra grande do Univer-
so porque Sois a essencia bem-
dita de todos os seres e de 
todas c o i s a s ! . . . 

Bem haja a Vossa Bondade 
que nos creou e nos guia pa-
ra a aquisição de um estado 
espitfritual glorioso e para a 
posse da felicidade absoluta. E , 
durante a vida material, onde 
o espirito se burila nos duros 
caminhos da prova, adquirindo 
experiencia e merecimentos, a-
través da prática do bem, per-
miti, Senhor, que possamos, de 
olhos fitos cm Vós , seguir con-
formados com o destino, gal-
gando os difíceis degraus da 
evolução, em busca do aper-' 
feiçoamenro, que é a ventura 
ambicionada! 

E, quanto a mim, em parti-
cular, dae que abrasada do Vos-
so Santo Amôr, eu possa, real-
mente, fazer alguma coisa cm 
beneficio dos meus irmãos, com-
panheiros da mesma jornada, 
apontando-lhes a Vossa Sabe-
doria é Justiça perfeitas, esti-
mulando-os, através da pena, 
a se aproximarem, cada vez 
mais, de Vós por uma vida 
mourejada na prática da cari-
dade c cheia de resignação ao 
sofrimento! 

Maria A. Faria 

ras , e se á s vezes não somos 
atendidos em n o s s a s súplicas, 
e porque o sofrimento nos é 
indispensável para a depura-
ç ã o da nossa alma-

Pòrio, setembro de 1939. 
Manoel Joaquim Diogo 


